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Ementa/proposta do curso e forma de avaliação 
 
​ A proposta do curso é examinar o modo como a antropologia erigiu sua 
identidade disciplinar em meio às ciências sociais em torno do método etnográfico, 
discutindo momentos em que o pensamento antropológico sofreu “viradas 
paradigmáticas” em torno de intensas discussões sobre as peculiaridades do 
fazer/escrever etnografia. 
​ O programa deverá combinar textos de reflexão teórica sobre o método e a 
escrita etnográficos com a leitura de etnografias. A primeira parte estará organizada em 
torno de alguns pontos: a – releitura de textos paradigmáticos da reflexão sobre 
etnografia; b – discussão de algumas polêmicas hoje consideradas clássicas, tais como a 
polêmica Marshall Sahlins- Gananath Obeyesekere e Clifford Geertz- Richard Rorty; c 
– a centralidade da noção de “campo” para o pensamento antropológico, com os 
desafios colocados, entre outros, pela construção de objetos em rede e pelas etnografias 
virtuais.​  
​ A segunda parte, dedicada à leitura de etnografias, estará organizada em torno de 
dois eixos: a – os experimentos etnográficos (norte-americanos e brasileiros) realizados 
a partir da “virada pós-moderna” realizada nos anos 1980 nos Estados Unidos, com seus 
questionamentos em torno da escrita etnográfica, da subjetividade do pesquisador e da 
desconstrução do conceito de “cultura”; b – leitura comparativa de etnografias 
realizadas em campos de naturezas distintas, com atenção para os problemas 
particulares que cada um deles coloca, como por exemplo as etnografias com grupos 
definidos pela associação com atividades ilícitas; os trabalhos que colocam “elites” no 
lugar de “objetos” da reflexão etnográfica; e a própria academia como campo de 
observações etnográficas. 

Avaliação:   Além da presença e participação nas discussões -  Seminarios ( a 
serem disuctidos com a turma) e trabalho final.  
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